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RESUMO 

Dengue e COVID-19 podem compartilhar características clínicas e laboratoriais dificultando o 

diagnóstico, além da possibilidade de coinfecção. A medida mais efetiva para o controle da 

transmissão dessas doenças é a prevenção. O objetivo foi avaliar a relação entre as medidas 

preventivas e os casos de COVID-19 e dengue, bem como caracterizar o perfil epidemiológico 

dos entrevistados em uma instituição de ensino na cidade de Itumbiara, Goiás, no período de 

2020 a 2022. Trata-se de um estudo epidemiológico analítico, observacional e transversal, 

mediante aplicação de um questionário onde foram incluídos dados sobre a faixa etária, 

diagnóstico de dengue ou COVID-19, ano do contágio, sintomas, se houve sequelas, se seguiu 

as medidas preventivas recomendadas e quais, incluindo a vacinação para COVID-19 com 

quantidade de doses. Ao analisar os dados observa-se que, não houve predominância entre os 

casos de COVID-19 (19%) e dengue (19%). Além disso, destaca-se o maior percentual de 

indivíduos que não tiveram nenhuma virose (56%). Em relação a prevenção, observa-se que 

métodos foram utilizados pelos participantes da pesquisa. A pesquisa permitiu identificar que 

dengue e COVID-19 são doenças dependentes de ações preventivas tendo em vista a 

possibilidade de evolução ao óbito. 

 

Palavras-chave: medidas preventivas, vacinação, viroses.  

 

ABSTRACT 

Dengue and COVID-19 may share clinical and laboratory characteristics making diagnosis 

difficult, besides the possibility of coinfection. The most effective measure to control the 

transmission of these diseases is prevention. The objective was to evaluate the relationship 

between preventive measures and cases of COVID-19 and dengue, as well as to characterize 

the epidemiological profile of respondents in an educational institution in the city of Itumbiara, 

Goiás, in the period from 2020 to 2022. This is an analytical, observational and cross-sectional 

epidemiological study, by applying a questionnaire where data on age group, diagnosis of 

dengue or COVID-19, year of infection, symptoms, whether there were sequelae, whether they 

followed the recommended preventive measures and which ones, including vaccination for 

COVID-19 with number of doses, were included. When analyzing the data it is observed that 

there was no predominance between the cases of COVID-19 (19%) and dengue (19%). In 

addition, the highest percentage of individuals who had not had any viral disease (56%) stands 

out. Regarding prevention, it is observed which methods were used by the research participants. 

The research allowed us to identify that dengue and COVID-19 are diseases dependent on 

preventive actions in view of the possibility of evolution to death. 

 

Keywords: preventive measures, vaccination, virus diseases. 
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1 INTRODUÇÃO 

No primeiro trimestre de 2022 Itumbiara ficou entre os municípios brasileiros com mais 

registros de casos prováveis de dengue (1.928) e incidência (casos/100 mil hab.) de 1.804,5, 

superando a incidência da capital do estado, Goiânia (1.448,4), considerado o município com 

maiores registros de casos do país (BRASIL, 2022). 

A dengue é considerada um problema de saúde pública mundial (BRASIL, 2020). As 

manifestações clínicas da doença variam desde um estado febril leve a formas mais graves, com 

manifestações hemorrágicas que podem levar a morte,  não havendo tratamento antiviral 

específico e vacinas ainda não estão disponíveis (O’ CONNOR et al., 2020). 

O agente causador da dengue é um vírus (DENV), pertencente à família Flaviviridae, 

apresenta quatro sorotipos e um de seus vetores é a fêmea do mosquito Aedes aegypti (PARK; 

KIM; JANG, 2022, p. 247). O controle consiste principalmente na eliminação dos vetores 

(ROSA et al., 2016), que se proliferam em recipientes que possam acumular água, tais como: 

descartáveis de plástico e vidro, ralos, vasos, frascos, materiais de construção, caixas d’água, 

entre outros e essa problemática se agrava em períodos chuvosos (FERNANDES et al., 2015; 

VERDUYN et al., 2020). 

Além da epidemia de dengue reemergente no Brasil, o Ministério da Saúde (MS), em 

fevereiro de 2020, confirmou o primeiro caso de COVID-19 e em março do mesmo ano a 

doença foi reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como pandêmica (SILVA 

et al., 2021). 

A COVID-19 é causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, uma infecção respiratória que 

pode evoluir para uma Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARG) até a morte. Devido a 

elevada taxa de transmissão e distribuição global e ausência de medidas preventivas ou 

terapêuticas específicas adotou-se intervenções não farmacológicas, como por exemplo, a 

restrição social, visto que a infecção se dá de pessoa para pessoa através de gotículas e 

superfícies contaminadas (SIQUEIRA et al., 2021). 

Dengue e COVID-19 podem compartilhar características clínicas e laboratoriais 

dificultando o diagnóstico, além da possibilidade de coinfecção (VERDUYN et al., 2020). Em 

2020 o país se deparou com os dois patógenos de alta taxa de mortalidade (RABIU et al., 2021). 

A medida mais efetiva para o controle da transmissão dessas doenças é a prevenção, 

ações como: evitar aglomerações, higienizar as mãos regularmente com água e sabão ou álcool 

em gel 70%, usar máscaras, praticar o distanciamento físico, vacinar-se e no caso da dengue, 

fiscalizar recipientes que possam acumular água e evitando o contato com o inseto vetor, fazem 

parte das medidas preventivas recomendadas (GALVÃO, 2021). 
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Devido a gravidade dessas viroses, o número de casos no Brasil e no mundo e por ser o 

ambiente de estudo uma escola, local de ampla convivência, faz-se necessária essa pesquisa 

visando a identificação de padrões de ocorrência e conhecimento dos aspectos epidemiológicos, 

tendo assim subsídios para propostas de intervenções. 

Mediante o exposto questiona-se: Os casos de dengue e COVID-19 apresentam relação 

com adotar ou não medidas preventivas? 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre as medidas preventivas e os casos 

de COVID-19 e dengue, bem como caracterizar o perfil epidemiológico dos entrevistados em 

uma instituição de ensino na cidade de Itumbiara, Goiás, no período de 2020 a 2022. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo epidemiológico analítico, que segundo Romanowski et al., (2019) 

expõe determinantes ou fatores associados à determinada doença, cujo objetivo é julgar se uma 

exposição está associada, se causa ou previne doenças; observacional,  pois o investigador é 

expectador dos fatos, não interfere no desfecho, no entanto realiza análises (FONTELLES, 

2009) e transversal, pois levanta dados que podem ser coletados de fontes primárias e pode 

levantar questões relacionadas à uma existente associação (FREIRE e PATTUSSI, 2018). 

A população em estudo corresponde a alunos e colaboradores de uma instituição de 

ensino pública estadual situada em Itumbiara no estado de Goiás. 

As informações foram obtidas mediante aplicação de um questionário onde foram 

incluídos dados sobre a faixa etária, diagnóstico de dengue ou COVID-19, ano do contágio, 

sintomas, se houve sequelas, se seguiu as medidas preventivas recomendadas e quais, incluindo 

a vacinação para COVID-19 com quantidade de doses. 

Os dados obtidos foram organizados em planilha do programa Microsoft® Excel para 

análise. Os resultados foram apresentados em gráficos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo contou com a participação de 288 indivíduos, com idade igual ou superior a 

13 anos. Considerando o total, 161 indivíduos (56%) relataram que não tiveram diagnóstico de 

virose (Negativo), 54 (19%) foram diagnosticados com COVID-19, 54 (19%) com Dengue e 

19 (6%) testaram positivo para as duas viroses no período de estudo (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 – Casos de COVID-19 e Dengue em uma instituição de ensino em Itumbiara-Goiás, entre 2020 e 2022. 

 
 

Ao analisar os dados observa-se que, não houve predominância entre os casos de 

COVID-19 e Dengue. Além disso, destaca-se o maior percentual de indivíduos que não tiveram 

nenhuma virose. Dos 127 indivíduos diagnosticados com virose, 61 casos ocorreram em 2022, 

35 em 2021 e 31 em 2020, sendo que 12 indivíduos afirmaram contágio em mais de um ano. 

O aumento da temperatura e pluviosidade são condições que favorecem o aumento do 

número de criadouros disponíveis, o desenvolvimento do vetor e consequentemente o número 

de casos de dengue (DEPRADINE e LOVELL, 2004). A epidemia da COVID-19 surgiu antes 

que a dengue atingisse seu pico sazonal, resultando em um surto simultâneo dessas doenças 

desde o início de 2020 (RABIU et al., 2021). Na presente pesquisa observou-se o mesmo 

número de casos de dengue e COVID-19, no período analisado. 

Os sintomas mais relatados nos casos de dengue foram: dor de cabeça, manchas 

avermelhadas ou náuseas, fadiga, mal-estar, perda de apetite, tremor ou suor, dores fortes nas 

articulações, dores nos músculos, atrás dos olhos, costas, abdômen e ossos, febre. Nos casos de 

COVID-19: tosse, dor de garganta ou cabeça, febre e cansaço. Entre os 127 indivíduos 

diagnosticados, 108 seguiram as recomendações médicas para reestabelecimento da saúde e 20 

afirmaram não terem seguido. 

Pacientes com COVID-19 frequentemente apresentam febre e tosse seca e as sensações 

de aperto no peito e fadiga podem vir acompanhadas ou não de mialgia (WANG et al., 2020). 

Rabiu et al. (2021) afirmam que dengue e COVID-19 compartilham manifestações clínicas 

semelhantes e com esse mimetismo é difícil distingui-las. 
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Após o contágio, os diagnosticados com dengue afirmaram não haver sequelas, no 

entanto, nos casos de COVID-19 destacaram-se: fadiga, cansaço, fraqueza, mal-estar, dores de 

cabeça, depressão e ansiedade. 

Em relação a prevenção, observa-se que métodos foram utilizados pelos participantes 

da pesquisa (Gráfico 2), destacando-se a verificação da presença de larvas nos ralos e vasos 

sanitários, fechamento da caixa d’ água e lixeiras, bem como recolhimento e correto 

acondicionamento do lixo, para a dengue. A preferência por locais abertos e bem ventilados em 

vez de ambientes fechados, o distanciamento seguro entre as pessoas, a vacinação, o uso de 

máscaras, a higienização frequente das mãos com sabão ou álcool em gel, bem como o 

isolamento social no período determinado, foram as medidas preventivas utilizadas para 

COVID-19. 

Desde o surgimento da COVID-19 essas estratégias, não farmacológicas, têm sido 

preconizadas e recomendadas pelos órgãos sanitários, sobretudo as relacionadas à transmissão 

viral (DHAMA et al., 2020). Galvão (2021) enfatiza que o distanciamento social e o uso de 

máscaras salvaram milhares de vidas e evitaram o sofrimento com a doença. 

No caso da dengue, Oliveira e Douh (2012) identificaram que a população realiza várias 

medidas de controle do vetor, no entanto, as epidemias ocorrem. Os autores associaram que, 

em alguns casos, os moradores não realizam de forma efetiva o manejo dos resíduos sólidos, o 

que ocasiona o surgimento de criadouros do Aedes aegypti ao serem depositados no ambiente.  

Destaca-se que no período de isolamento social houve um aumento da quantidade de resíduos 

produzidos nas residências, pois os moradores ampliaram o período de permanência nesses 

ambientes. 
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Gráfico 2 – O uso de métodos preventivos para dengue e COVID-19 no período de 2020 a 2022 em uma 

instituição de ensino de Itumbiara-Goiás. 

 
 

Silva et al. (2021) visando descrever o perfil da população brasileira em relação a 

hesitação à vacina e seus supostos riscos futuros, concluíram que a amostra foi favorável a 

vacinação, assim como no presente estudo onde a vacinação contra a COVID-19 foi a medida 

preventiva utilizada por 94% dos participantes da pesquisa, e apenas 6% não se vacinaram. Nas 

primeiras semanas de vacinação contra a COVID-19 em torno de 14 mil idosos acima de 80 

anos, grupo prioritário, foram salvos por essa estratégia de imunização no Brasil (VICTORA et 

al., 2021). 

O gráfico 3 apresenta a quantidade de doses tomadas e observa-se que houve um 

aumento da primeira para a segunda, no entanto uma queda da segunda para terceira dose. A 

pesquisa desenvolvida por SILVA et al. (2022) mostrou a importância da dose de reforço 

utilizando a vacina BNT162b2 (Pfizer/BioNTech) seis meses após a segunda dose da 

Coronavac, havendo um aumento da eficácia em 92,7%, chegando a 97,3% em casos graves, 

principalmente em idosos. 
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Gráfico 3 – Doses da vacina tomadas como medida de prevenção a COVID-19 no período de 2020 a 2022 em 

uma instituição de ensino de Itumbiara-Goiás. 

 
 

Dos 73 indivíduos que foram diagnosticados com COVID-19, 48 afirmaram terem sido 

contaminados antes e 25 após a vacinação. Hermann et al. (2022) relataram que, em geral, 

pessoas vacinadas apresentam sintomas leves, porém não desenvolvem a forma mais grave da 

doença ou morrem e atribuíram os sintomas pós-vacinação como sinais da eficácia da vacina. 

 

4 CONCLUSÃO 

No levantamento realizado nos anos de 2020 a 2022 na instituição de ensino, pode-se 

constatar que estratégias recomendadas para prevenção de ambas as doenças, dengue e COVID-

19, seguidas efetivamente, reduzem o número de casos. A vacinação é uma medida preventiva 

de suma importância, individual e coletiva, sendo necessária a intensificação de campanhas 

sobre as doses de reforço, bem como o desenvolvimento de ações voltadas a educação 

ambiental. 
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